
PM S rMLF '. - .. rJ 

Bt ·-1 ·'º:!°~~-

Salvador t 1 _ _ . • sex a- eira, 05 de fevereiro de 1999 

3 

Quarteirão Cultural ficará pronto e :::~mar. 
Cesar e ln1hassahy visitani as obras, que serão finalizada · ·paro o fes ta dos 450 anos e e Salvador 

MarJJaLeth Kavier 

U m quarte rão com to­
das as portas e ja­
ne,as abertas para 

arte. As coras da sexta etapa do 
Programa de Recuperação do 
Centro H.s onco de Sal•,ador es­
tão transformando antigos casa­
roes do Pelot..r,nho em casas de 
espetáculo, cinemas, teatros. li­
vrarias e museus. Para ver de per­
to o ardarnemo das ú:t,mas fases 
das obras, aue devem estar con­
clu1das no dia oo aniversano da 
cIdaoe. 29 de marco o governa­
dor Cesar Borges e o pre e,to An­
tôn:o lmbassahy. acompanhados 
do so..;retáno da Cultura e Turis­
mo PauIo Gaudenz .. fizeram urna 
v,s:té\ ao 1oc.,; a manha de ontem. 
Deµo•;,, e!es também v,s,taram a 
Praça da Sé, cu!a conclusão da 
pnnc,pat Ptapa das obras !ambém 
o:;1:'i prr-v,sta para ma:ço. 

O r;rograma de recuperação. 
,nic1a00 em 1992, vai a ing1r nes­
\ êi etapa 18 ,move,s localizados 
n is ru;:;s Frei Vicente o Gregório 
eh t/ a11os, nn Lade:ra do Ferrão 
1, nd B;,,, ,; dos Sapateiros, for­
mand) o cru,nv1do Ouarte,rao Cul-
1u1 nl f .a mesma are a está sen­
dr, con•,truída a Praça das Artes, 
da Cultura o da t.Acmóna, com 
uma modcmo estrutura em con­
cr t.o :,rrru,dc com proI0I0 paisa­
aU,c;o e ar.,51ico espec,ficos. ··Es-

r,c,.,r:.r :.rhado pelo socre­
t " ', mun•c1r ,i)1 oc Pldneiamen­
o //r- o /.m1J1enttã e.: Descn­
• . kmr,r r,10 [e,onom,co, Ma­

l e,.,,, -,o. ao • ui:,erini"n• 
1 cJo P'11Que·, o Jaro,ns, o 
•nr1aor r o p r r fi;,1to est,-

, • ;iça oa 
• ,')$ 

tamos transformando o Cenlro 
Histórico em uma atração mun­
dial, criando novas opções de la­
zer, gerando emprego e renda", 
disse o governador. 

Com investimentos de RS8.2 
m''.hôes para a construção do Ouar­
te rão. César Borges considera quB 
as obras valonzam o turismo no 
estado. "Essa é uma expenência 
única que contribui para que pos­
samos mostrar a beleza da Bahia 
e de Salvador", declarou. A obra é 
ltnanc,ada pelo Banco lnterameri­
cano de Desenvolvimento (8 10) e 
pelo governo baiano, através do 
Prodetur. Os trabalhos 1nduem res­
tauração estrutural e fun~onal das 
áreas. inclusive com pro1etos ur­
banísticos e paisagísticos e a re­
construção dos imove1s. 

Junto com a Praça da Sé. a 
area em obras integra a região do 
Centro Histórico tombada em 
1984 pela Unesco. No Quarteirão 
Cultural, através de pesquisa ar­
queológica, foi descoberta uma 
fonte do Século XVIII que terá sua 
estiutura preservada. O mesmo 
vai acontecer com os vestígios de 
um banhetro e de um forno de pa­
dana do Século XIX. As obras, na 
opinião de lmbahssay, são uma 
smtese de todos os esforços dos 
governos municipal e estadual pa­
ra estimular o turismo. "Estamos 
renovando a beleza arquitetôni­
ca que é uma das maiores rique­
zas de Salvado(. disse. 

do preservada:; para exposi­
ção pública r,o própno :ceai 
As obras. orçadas em RS-! m,­
fhões obtidos através de uma 
parcena entre o estado e o mt,;­
n1clp10 . incluem tarrbém a 
construçáo de um café e de 
uma so rveteria . am!Jos com 
rn,r;mtes ·vamos devo•ver oa­
rn C' Brr,s,I a cr ,.-e •a Se do 
pót., . g 1 1 . .; 0 p de " 

Espaço terá estacionan1ento 
u,, , ••,l,ir·,on,imPnlo c.om Irês 

,uv •1~,. r,m, e ,o',i::,dc1drJ pl-Jírl 200 
'J(•I(, 11(,· ,1(, 'so fJCID B rnx él dos 
e; ,:,:.i•• ,n ,,,1 for,hta1 a ,,da do 
qu••rll ,1, '·'·!'" ·1, J lar o Ou ... nr rdo 
r tJltur,1I í,1·1,· tr 111do c.om o apro­
v • ,t rr , 111() ti, l<)fJ'Jq r<.1h,1 ;,c,ó'>n· 
t ,d , rJ t • llliJ, 11 1 f r,I0 • nr;i dOlúdO 
J; r, ,n : , 1' ;; (. • u ,I1.,r rio. ,ntur l1-

Considerados os es aciona­
mentos Já a,sponive,s no Centro 
H1storico o visitante vai contar 
com um total de 520 vagas, nclu­
sIve para ônibus. Pnnc,pal aces­
so ao Quarteirão Cu;:ural. a Pra­
ça d&s A1es, da Cu tL.1a e da t.1e­
mór,a está sendo corn:,:r1.i'da com 
ampa!, d".l ace!::;o pa•a usuários 

de c:,denas de rodas. 

( .) 1-· I C INA 

Cidade Mãe investe na 
an1pliação do atendimento 

H1 1• rf ,1 1)-­

ttl t ·f t • 

' ' • 
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110 d 'll c,,d..,de pdra 311 ,dad~·, dr: 
11 .. 1..0:, , dI• ,o o wrn Aurol,o Lr1• 

t.,o rd,1 !..uper 1!é,Or d , Al 1v1d;,,de~ 
Cul ur..,, :, d,l f CM. 

Ao CQntrár,o dt; OUltO'.. r,rogra-
11I,,~ o C-d ,dJ t/Jc1a d .. prel .>tu· 
ru da 1.,..ip,tdl nao º '"''ac t)Ols;;­
au~ 1ho 1X>r tallê:! de p.i roc,nactor. 
A o <iü, urnu uIc0r,a com o go­
vf'Ino !to raf gfl rt:,nll.l ,JJUdll de 
e •,to d<~ n s,I0"' f 70 d.,penden­
oo o.i ,;I,v, ,-,do o - ,oaâe do 
;11,)fl / Ü l •,lL.., 1,0 1 :1) l i,aC:: f\,,S 
,!Jt;dd no con p ' n ,_, to d r<,1.d& 
t..,111 ,h,H .- o prc,l'lo qt;• r co11 o. • 
lt,.r ,~~ 11 O! o -Ou l 1tJctd . :t.n1-
IJ1Jf\OO qu o ..,t.,o,'O pod r 11 i.;• 

>-•' •J r n .:i cor.o ç..io o.,:.. çv1.:.. d.J 
1 und. "<JO Ho,u .i r CM r ,o :m 
qu.tnt,f,c do o • . ... 10, I,,ce~srwo 
p, 11<1 ,,:,:..ogu,, r ª" 1.,0!..,,s 

Cotl,post.., po1 qo:ii.ro ~.:-;;as 
UCJ , ..1:, tSar,..,r ..1llO • " Pa e., 

un . Co ,tos e Rorr"' \ º" ,,, u'1 
d..,d :, parce r ::. ,s,. rro Od Paz€ 
t.-"...i doC,n )()) a Cáaoo r: ... ., 

ra cr,9Ç<,Oóert0. a!> 
turrn.:i:;. cttra,•cs oo con.&1ios com 

ca· 
ó 
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O secretário Paulo Ga11de11:i mostrou ao governador César Borges e ao prefeito A ntonio Jmbassahy o andamento das obra 

PROPAGANDA 

Decreto d verá regularizar a publicida 
Depois de quase dois anos de 

estudos. foi aoresentada ontem 
a minuta do decreto que vai re­
gularizar a publicidade em locais 
públicos. A proposta desenvolvi­
da por uma empresa de consul­
toria contratada pela prefeitura 
prevê a limitação do tamanho de 
cartazes e disciplinamento de to­
da a propaganda de rua. 

O projeto, que visa combater 
a poluição visual em Salvador, in­
dica até a possibilidade de pintu­
ra de todas as casas sem rebo­
co ao longo da cidade. A ênfase, 
entretanto, fica para os letreiros 
de propaganda em pequenos ne­
gócios, responsáveis por cerca 
de 90';º da poluição visual em Sal­
vador, segundo informou o arqui­
teI0 Antonio Carlos de Salles, res­
ponsável pelo levantamento. 

O estudo foi apresentado on-

tem pela manhã no auditório da 
$ecretaria de Planejamento, nos 
Barris, para representantes de 
diversos segmentos da socieda­
de como publ icitários, comer­
ciantes e técnicos da prefeitura . 
Os órgãos envolvidos estudarão 
o levantamento e se reunirão no­
vamente no próximo dia 15 de 
março para sugerir alterações 
no projeto. 

Para a chefe de fiscalização 
da Superintendência de Controle 
e Ordenamento do Uso do Solo 
(Sucom) , Lívia Kalid, o projeto 
aperfeiçoa o que ela considera ser 
a melhor legislação sobre publici­
dade em logradouros públicos no 
Brasil. "O principal progresso que 
esse documento tem é a determi­
nação do tamanho possível para 
as peças", disse Uvia. 

O projeto ostaboleco um coo-

Jost' f.i1111o( '.j ----

V I : ~ l ll~ lll / 1< 

ficiente de aproveitamento do es­
paço publicitário na testada, que 
é a frente do edifício. Apesar de 
ressaltar que ainda não examinou 
o projeto, o presidente da Cãma­
ra dos Diretores Lojistas (CDL), 
Elírio lssa, adiantou que não con­
sidera que a medida vá prejudicar 
mais os pequenos comerciantes. 

"Eles terão que adaptar sua 
publicidade ao tamanho do seu 
negócio", declarou lssa. O arqui­
teto Antônio Carlos Salles, entre­
tanto, admitiu que o projeto ten­
de a obrigar os pequenos comer­
ciantes a recorrer ao trabalho de 
publicitários profissionais. ··o que 
acontece atualmente é que o do­
no de uma lojinha chama um pa­
rente que desenha bem e pede 
para ele fazer a propaganda na 
fachada do seu negócio". 

Uma das propostas do traba-

lho de Salles e a pIn:u•a de toJ':l 
as casas SPIT' ·t:.bOC.:) 1'3 CIO""• 

"Em lugares co·no 0 Or:t '',<-
proprietários de 1move s G ~ , 
a casa. mas não se preocup~ ,' 
com o exterior da casa ... e - S, -
les, que vê uma re!açáo h1stón, , 
na aparência externa oas r~;;. • 
ciências em Sal\ ador. ·As PL"'· 
soas cuidavam apenas oa f:ic''W. 
da frontal, que oava pa·a a r 1 , 

quanào foram abertas as .l\ e ,1 

das de vale. o lado fe:o oas r ~ -
sas veio à tona· , d,sse o arqu,tc­
to. Uma das poss:bil,dad~,; dpru 
sentadas por Salles e .ue a pr ·­

feitura faça um convén o com u 1 

fábrica de tintas O retorPo r. 
a empresa \ '11a em fo:m;: d,•;: ,· 
blicidade e a mao-de-obr,, ""1 ,, 
tirada entre os propnos mo•.J , • 
res. A prefeitura a1nd.1 \ ,1: .111 ,1 • 
saro documento. 

Distribuição de 'outdoors 
Um lema que ganhou desta­

que dI11 anto as aprosontaçõos 101 
a disposição dos outdoors na ci­
dado. A quostao onvolvo assun­
tos par;ilolos, como a sogw ança 
no Ir.'\ns1to o a cnaçao pubhci ta­
ri.1. O mqu1I0I0 Sallos sugomI quo 
a ocupaç,10 mrnor do espaço por 
outdoo,s seja do três unidades, 
com um 111Iorw Ito do no m;'1xirno 
dois metros 01111 e da um. 

Durnnto a f1pr0sonIaçao do 
projeto, t"rnicos cl, Scrr li111a do 
[ngenha11 do Trnfogo (SCl) lc­
vanwram, pos 1tllliclod de 11 e,, 
ou1dv0rs cotor,,dos m :,equên 
c,.i d 1•s v 1él1 m cJemas,ado1mc ntu 
,., ni r::nç o ele~ moton:.I11•,. O pu· 
bhcIt,mo Jo~e l.1r1tl,1r t.:•, con(.0I­
dou om ·•. i.,I 11,pot ·~u. m ,t', , t.:, 
s,, t,1111hl"m Qltll l ' tu 05 f, 10, n, , 
f 1,11 \él ... o,11pr0 . tf, l lll ,11111JX'l t:l f1 

e , 10:, <>11tdt1 .. ,,. r•ar I rc,i11 •r , , 

11, r10to11•.1 clt1 qu,,111 c11r gil •. t.k 
1 1-:1• 11 1 , , o ,1 .. r dr,u.::n1<--., O J)()ll· 

D ,. G ; n 

to conscn~u.1I 101 q,.t' 1.;~s.1s µ 
ças publicit,111, 1s n.io dtc\ e •n 
colocaa.,s t'rn gI ,11~d0 ciu<1•1t 
do na l.1t,'r ,11 d,1,; 

Ü llh:HC 
outdaor~,, 
para tod0 
h l ÇÕl'S du 
Hn c,• rC.1 
bufdo, por 
do Jan..,,ro. 
tromlt..P·,• 
rn1I ·R, e d 
rtdr1on 1 i , 
O,':"? U ! !t: 
Oulíi,,, •, J 
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